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Estudar a língua portuguesa é fundamental por diversos motivos: realizar uma comunicação eficaz, pois essa é a nossa principal ferramenta de comunicação. Ao estudá-la, adquirimos habilidades de leitura, escrita, fala e compreensão auditiva que nos permitem nos expressar de maneira clara e eficaz. Uma boa comunicação é essencial em todos os aspectos da vida, desde as relações pessoais até o ambiente profissional. Além disso, estudar a língua portuguesa nos ajuda a expandir nosso vocabulário, a aprimorar nossa gramática e a aperfeiçoar nossa capacidade de expressão. Isso não apenas fortalece nossa autoconfiança, mas também nos ajuda a desenvolver habilidades de pensamento crítico, argumentação e reflexão. Saber reconhecer o código linguístico em toda a sua potencialidade permite o acesso ao conhecimento. Isso porque temos acesso a uma ampla gama de literatura, obras clássicas, poesia, ensaios, histórias e conhecimento acadêmico. Além disso, podemos explorar produções culturais, como filmes, músicas e artes, que nos conectam às raízes culturais da língua. Temos outras vantagens, mas para o objetivo do nosso livro a valorização profissional é um argumento importante para aprender as potencialidades da Língua, Isso porque, além de ser uma habilidade altamente valorizada no mercado de trabalho, é essencial para redigir documentos profissionais, criar apresentações convincentes, comunicar-se de forma eficaz com colegas e clientes e compreender textos complexos. Por tal razão, organizamos esse livro em 10 capítulos divididos entre apresentação de conceitos gramaticais necessários para a compreensão da análise linguística de textos escritos na norma culta, capítulos que fazem reflexão sobre produção de texto e uso das regras gramaticais da norma culta, bem como aspectos relacionados ao gênero, coesão e coerência textuais. Ao final, apresentamos alguns exercícios para a autoavaliação do leitor com respostas comentadas.
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			Palavras da Autora


			Ao longo da minha caminhada como professora de Língua Portuguesa, seja na licenciatura em Letras, na Pedagogia ou nas formações continuadas de educadores, pude perceber uma lacuna que permeia a formação dos profissionais: a dificuldade real de desenvolver plenamente o ensino da Língua Portuguesa, sobretudo na variedade que exige a norma culta, para aqueles que a têm como língua materna na escola. Ensinar a língua materna na Educação Básica é um desafio que vai muito além do domínio do conteúdo — exige uma base sólida que integra conhecimentos pedagógicos, metodológicos e práticos, sempre voltados ao cultivo das habilidades essenciais: a leitura, a escrita, a oralidade e a interpretação.


			A trajetória do ensino da língua percorre diferentes etapas na Educação Básica, cada uma com suas especificidades e desafios. A Educação Infantil, por exemplo, é uma fase fundamental para o desenvolvimento da oralidade e da coordenação motora, alicerces indispensáveis para a alfabetização e o letramento nos anos iniciais. Nessa fase, o trabalho deve se pautar em conhecimentos sobre os sistemas da língua, bem como na construção da consciência fonológica e do sistema alfabético, que serão as ferramentas para o domínio da leitura e da escrita iniciais.


			À medida que avançamos para os anos finais e o Ensino Médio, a complexidade cresce e as demandas se aprofundam. Os estudantes já passaram pela fase inicial da alfabetização e precisam consolidar e ampliar suas competências linguísticas e textuais, dominando aspectos avançados da fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática da norma-padrão. Essa etapa é crucial para desenvolver a competência leitora e escritora, imprescindíveis para o pleno exercício da cidadania e para o ingresso em contextos acadêmicos e profissionais.


			


			Este livro nasce da vontade de oferecer um caminho metodológico claro e estruturado para o ensino da língua materna na Educação Básica, propondo que, ao longo da leitura, você possa construir e aplicar estratégias que favoreçam o desenvolvimento efetivo da aprendizagem da língua. Para isso, cada capítulo traz dicas práticas no Saiba Mais e, ao final, um roteiro de perguntas que estimulam a reflexão, a organização de ideias e a criação de esquemas mentais, aliados poderosos no processo de ensino-aprendizagem.


			Desejo que esta jornada de estudos o conduza a ensinar cada vez melhor, formando estudantes que sejam verdadeiros “poliglotas” de sua própria língua — capazes de navegar com segurança e sensibilidade pelas diversas variantes do português, comunicando-se com propriedade em múltiplos contextos e situações.


		




		

			Introdução 



			Este livro é um convite à conversa sensível e fundamentada sobre as metodologias que podem iluminar o caminho da prática docente no ensino de Língua Portuguesa, especialmente na elaboração de planos de aula significativos para a Educação Básica. Mas, antes de traçarmos caminhos possíveis, é preciso compreender o que, de fato, são as metodologias de ensino — suas raízes, propósitos e as formas mais recorrentes com que se manifestam no cenário educacional brasileiro. É conhecendo essas trilhas que o educador poderá escolher, com consciência e criatividade, os passos mais potentes para conduzir seus alunos no aprendizado da linguagem.


			O que são metodologias de ensino?


			As metodologias de ensino são o conjunto de estratégias, técnicas e abordagens utilizadas pelos professores para facilitar o processo de aprendizado e alcançar os objetivos educacionais. Elas definem como o conteúdo será apresentado, como os alunos irão interagir com o conhecimento e de que forma a avaliação será conduzida. As metodologias variam de acordo com os contextos, os perfis dos estudantes, os objetivos pedagógicos e as teorias educacionais que as fundamentam. Em essência, elas são a ponte entre o conteúdo a ser ensinado e a construção do conhecimento pelos alunos.


			Existem diferentes tipos de metodologias de ensino, que podem ser classificadas em tradicionais e inovadoras. As metodologias tradicionais, como o ensino expositivo, baseiam-se na transmissão direta do conhecimento pelo professor, com foco no conteúdo e na memorização. As metodologias inovadoras, como a aprendizagem a partir da resolução de problemas, a aprendizagem baseada em projetos ou a gamificação, entre outras, promovem maior protagonismo do aluno, estimulando a interação, a autonomia e o aprendizado colaborativo. A escolha da metodologia deve considerar os objetivos da aula, os conteúdos, o perfil da turma e o contexto em que o ensino ocorre, garantindo que ela seja eficaz e significativa para os estudantes.


			Além disso, as metodologias de ensino não são estáticas e podem ser adaptadas conforme as necessidades do grupo. Um professor pode combinar diferentes abordagens, utilizando, por exemplo, metodologias ativas para estimular a participação dos alunos em discussões, enquanto aplica estratégias tradicionais para introduzir conceitos mais complexos.


			Essa flexibilidade permite que o processo de ensino seja dinâmico, atendendo às demandas de uma educação cada vez mais diversa e conectada com o mundo contemporâneo. Assim, as metodologias de ensino desempenham um papel central na promoção de uma aprendizagem eficaz, relevante e transformadora.


			Quais são as principais metodologias de ensino?


			Os tipos de metodologias de ensino podem ser classificados de acordo com suas abordagens e objetivos, variando entre métodos tradicionais e inovadores. Abaixo, estão os principais tipos de metodologias de ensino:


			

					
Metodologias tradicionais – A metodologia tradicional de ensino é um modelo pedagógico centrado no professor como principal transmissor de conhecimento e nos alunos como receptores passivos. Nesse método, o ensino é geralmente expositivo, com o professor apresentando conteúdos de forma estruturada e sequencial, enquanto os alunos reproduzem a informação. O foco está na transmissão de conteúdos teóricos, muitas vezes priorizando a memorização e a aplicação de regras ou fórmulas.


			


			Limitações – Embora eficaz em determinados contextos, essa abordagem tende a ser menos interativa e pode desconsiderar as individualidades dos alunos, limitando o desenvolvimento de habilidades críticas, criativas e colaborativas. A resolução de exercícios é baseada em teoria previamente explicada.


			

					
Metodologias ativas – As metodologias ativas são abordagens de ensino que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, promovendo sua participação ativa na construção do conhecimento. Diferentemente dos métodos tradicionais, essas metodologias incentivam o protagonismo dos estudantes, estimulando habilidades como pensamento crítico, autonomia e colaboração. Exemplos incluem a aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida e a gamificação, que buscam envolver os alunos por meio de resolução de problemas, atividades práticas e interações dinâmicas. Nessas metodologias, o professor atua como mediador ou facilitador, guiando os alunos enquanto eles exploram, discutem e aplicam o conhecimento em contextos reais ou significativos.


			


			Limitações – Embora as metodologias ativas tragam muitos benefícios, elas também apresentam algumas limitações. Uma das principais é a necessidade de maior tempo para planejamento e execução, o que pode ser desafiador para professores com carga horária elevada ou turmas grandes. Além disso, sua eficácia depende de um nível mínimo de engajamento e autonomia dos alunos, o que pode ser difícil de alcançar em contextos em que os estudantes não estão habituados a assumir um papel ativo no aprendizado. Outro desafio é a infraestrutura necessária, como acesso a tecnologias ou espaços adequados, que nem todas as escolas possuem. Professores também precisam de formação específica para aplicar essas metodologias de forma eficaz, e a transição do modelo tradicional para o ativo pode enfrentar resistência tanto de educadores quanto de alunos.


			

					
Metodologias experienciais – As metodologias experienciais são abordagens de ensino que priorizam o aprendizado por meio da vivência direta e prática dos alunos, estimulando-os a aprender a partir de suas próprias experiências e descobertas. Ao invés de focar apenas na teoria, essas metodologias buscam envolver os estudantes em atividades que os desafiem a refletir, questionar e aplicar o conhecimento de maneira contextualizada. Exemplos incluem a aprendizagem por descoberta, em que os alunos investigam e exploram conceitos de forma autônoma, e a educação “mão na massa”, como o movimento maker, que envolve a criação e a experimentação prática. Essas metodologias incentivam a construção de conhecimento de forma ativa e reflexiva, promovendo habilidades como criatividade, resolução de problemas e pensamento crítico.


			


			Limitações – As metodologias experienciais podem apresentar limitações como a demanda por recursos materiais e tempo para execução das atividades práticas, o que pode ser um desafio em escolas com infraestrutura limitada. Além disso, nem todos os alunos se adaptam facilmente a esse tipo de abordagem, especialmente aqueles que preferem uma estrutura mais tradicional e dirigida. A avaliação também pode ser mais difícil de implementar, já que ela exige métodos que considerem processos e não apenas resultados objetivos.


			

					
Metodologias culturais e sociais – As metodologias sociais de ensino são abordagens que enfatizam a interação social, a colaboração e a construção coletiva do conhecimento no ambiente escolar. Elas focam no desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e culturais dos alunos, promovendo um aprendizado que ultrapassa os conteúdos acadêmicos e busca preparar os estudantes para atuarem de forma crítica e responsável na sociedade. Exemplos dessas metodologias incluem a pedagogia freiriana, que valoriza o diálogo e a reflexão crítica sobre a realidade social, e a educação popular, que busca integrar o conhecimento formal e informal a partir das experiências de vida dos alunos, a pedagogia de projetos, que envolve atividades voltadas para temas ou problemas que conectam o conteúdo escolar à vida prática dos alunos. Essas abordagens incentivam o trabalho em grupo, o respeito às diferenças e a participação ativa dos estudantes no processo educacional.


			


			Limitações – Embora seja uma metodologia que pretende a inclusão, ela possui desafios quando, no Brasil, os currículos são mais universais e a maioria das escolas públicas utilizam materiais homogêneos para as turmas.


			 


			Essas metodologias podem ser aplicadas isoladamente ou combinadas, dependendo do contexto educacional, do perfil dos alunos e dos objetivos pedagógicos. A diversidade de metodologias possibilita maior flexibilidade e eficácia no ensino, atendendo às demandas de uma educação contemporânea e inclusiva.


			A partir disso, convidamos o leitor a percorrer uma jornada de descobertas sobre o ensino da Língua Portuguesa, partindo de uma base essencial: as contribuições da Psicologia da Aprendizagem para compreender como construímos o conhecimento Em seguida, mergulhamos nos fundamentos do trabalho com a língua e nas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular, destacando as orientações específicas para o componente curricular de Língua Portuguesa.


			A partir desse alicerce teórico, avançamos para as metodologias que dão vida às práticas pedagógicas: exploramos estratégias voltadas à oralidade, à leitura, à produção de textos e à análise linguística, sempre buscando integrar teoria e prática de maneira coerente e significativa. Dedicamos um capítulo especial ao tema da avaliação, reconhecendo seu papel central no processo de aprendizagem da língua. Mais do que um instrumento de mensuração, a avaliação é aqui concebida como espaço de reflexão, de autoavaliação e de crescimento — tanto para o aluno quanto para o professor.


			Encerramos com um capítulo prático, onde apresentamos sugestões metodológicas e propostas de planos de aula, com o objetivo de inspirar e apoiar o planejamento docente. Nossa esperança é que este livro possa servir como uma ferramenta de apoio ao professor de Língua Portuguesa, oferecendo subsídios concretos para enriquecer suas aulas e contribuir para a formação de estudantes críticos, capazes de interpretar o mundo, posicionar-se com clareza e comunicar-se com eficácia em diferentes contextos sociais.


			


			Esperamos que, ao fim desta caminhada de leitura e estudos, as metodologias aqui entrelaçadas inspirem práticas de ensino que despertem, em cada estudante, a arte de habitar com fluência as muitas moradas da Língua Portuguesa. Que sejam, assim, capazes de transitar entre registros, sotaques e sentidos, com liberdade, consciência e beleza, fazendo da palavra um instrumento de expressão plena e cidadania.


		




		

			

			Capítulo 1:


			Teorias de aprendizagem e a linguística: o Behaviorismo, o Cognitivismo e a neurociência cognitiva


			Para iniciarmos nossa conversa, precisamos entender por que estamos estudando as teorias de aprendizagem em um livro de metodologias de aprendizagem.


			A psicologia da aprendizagem contribui significativamente para o ensino, porque oferece fundamentos teóricos e práticos que auxiliam a compreensão sobre como os alunos aprendem e dessa forma auxilia os professores a desenvolverem estratégias pedagógicas mais eficazes. Além disso, a integração entre os conhecimentos da psicologia e as práticas pedagógicas no ensino permite que não sejam apenas ensinados os conteúdos, mas que também promova o desenvolvimento integral dos alunos.


			Por tais razões, vamos estudar um pouco sobre algumas teorias da aprendizagem e para entender a relação entre elas e as metodologias utilizadas no Brasil.


			1.1	Behaviorismo


			O Behaviorismo (do inglês – comportamento) é uma abordagem psicológica centrada no estudo do comportamento humano e em como ele é influenciado por estímulos e reforços do ambiente. Isto é: o estudo foi realizado na observação das respostas por meio de comportamentos a estímulos.


			Essa teoria, desenvolvida por autores como John B. Watson e B. F. Skinner (década de 1940), enfatiza que a aprendizagem ocorre por meio da interação do indivíduo com o ambiente e é mensurável por meio das mudanças observáveis no comportamento. A abordagem se divide em Behaviorismo metodológico e Behaviorismo Radical.


			Quando falamos sobre behaviorismo metodológico e behaviorismo radical, estamos nos referindo a duas abordagens diferentes dentro da teoria behaviorista, com distintas posturas sobre como entender e estudar o comportamento. Ambas têm em comum a ênfase no comportamento observável e a rejeição ao estudo de processos mentais internos não observáveis, mas elas se distinguem em relação à extensão de suas explicações sobre o comportamento.


			Enquanto no behaviorismo metodológico, proposto por John B. Watson, o estudo psicológico é restrito ao comportamento observável, excluindo eventos internos, como pensamentos e emoções, por considerá-los inacessíveis à observação científica, no behaviorismo radical, desenvolvido por B. F. Skinner, a visão é mais abrangente na observação do comportamento. Skinner afirmava que pensamentos e sentimentos são comportamentos privados que seguem as mesmas leis do comportamento público, podendo ser analisados dentro de uma abordagem científica. Watson reduzia a psicologia ao estudo do comportamento observável e rejeitava qualquer menção a estados internos, enquanto Skinner expandiu o behaviorismo ao incluir eventos privados e focar no condicionamento operante como princípio central da aprendizagem e modificação do comportamento.


			Inicialmente, os estudos de Skinner foram realizados com animais. Um dos seus estudos mais famosos com animais no campo do behaviorismo foi o experimento com pombos na caixa de Skinner.


			


			O pesquisador desenvolveu um dispositivo chamado Caixa de Skinner, que possui uma câmara experimental projetada para estudar o comportamento operante. Ele colocou pombos dentro dessa caixa e aplicou reforços (como comida) para modelar seu comportamento. O pombo era colocado dentro da caixa, que continha um botão ou alavanca e um dispenser de comida e sempre que o pombo realizava uma ação específica, como bicar um botão, ele recebia uma recompensa alimentar. Com o tempo, o pombo aprendeu a repetir esse comportamento para ganhar comida. Esse foi um dos experimentos de Skinner que demonstrou o conceito de condicionamento operante, no qual o comportamento é moldado pelas consequências. Quando uma ação é seguida de um reforço positivo (como comida), a probabilidade de o comportamento ocorrer novamente aumenta. Esse estudo foi fundamental para o behaviorismo, pois mostrou como comportamentos podem ser ensinados e modificados por meio do reforço, sendo aplicáveis a diversos contextos, como na educação e no treinamento de animais.


			No campo educacional, o Behaviorismo destaca o papel do reforço, da repetição e da prática como ferramentas fundamentais para a aquisição de novos conhecimentos e habilidades.


			Os princípios centrais do Behaviorismo são baseados em estímulo e resposta (Stimulus-Responsio – latim), porque para essa teoria todo comportamento é uma resposta a um estímulo do ambiente. A partir desse princípio, tem-se o reforço por meio de recompensas que podem aumentar a probabilidade do comportamento se repetir. A recompensa gera o condicionamento operante que ocorre quando a aprendizagem gera a associação entre um comportamento e suas consequências. Por fim, tem-se o princípio da repetição e prática como uma ação contínua que leva à fixação do aprendizado.


			


			Não se trata aqui de apenas enfatizar tais papéis, mas de apontar as características que o behaviorismo trouxe para as metodologias de ensino. Inclusive, durante a Segunda Guerra Mundial, B. F. Skinner desenvolveu estudos sobre aprendizagem de idiomas com base nos princípios do behaviorismo, especialmente no uso de reforço operante. Esses estudos foram conduzidos em um contexto prático: a necessidade de treinar rapidamente operadores de rádio e soldados norte-americanos para compreender códigos, comandos e línguas estrangeiras usados em cenários de guerra.


			Skinner aplicou seus conceitos ao desenvolvimento de dispositivos mecânicos de ensino, como a máquina de ensino. Esses dispositivos apresentavam informações em pequenas unidades sequenciais e exigiam que os aprendizes respondessem a perguntas ou completassem tarefas antes de prosseguir. A máquina dava reforço imediato ao aprendiz por respostas corretas, promovendo a aprendizagem de maneira eficiente e sistemática. Esse método refletia o conceito de modelagem do comportamento, cujas respostas eram gradualmente moldadas até alcançar a competência desejada. Essa abordagem era inovadora porque tratava a aprendizagem de idiomas como um processo comportamental baseado na interação entre estímulos (exposição ao idioma) e respostas (comunicação efetiva).


			Embora os métodos behavioristas tenham sido criticados posteriormente por não abordar aspectos cognitivos mais complexos da linguagem, essas técnicas mostraram-se úteis na época para o treinamento rápido e prático, especialmente em contextos de alta pressão, como o cenário militar.


			Importante destacar que o conhecimento da abordagem behaviorista é necessário quando estamos tratando de ensinar, visto que já está provado por vários outros estudos que a prática constante gera aprendizado também. É a prática constante da leitura e da escrita que auxiliarão os estudantes a se tornarem competentes para se comunicar nos mais variados contextos. A ideia de Skinner quando oferece a possibilidade de recompensa pelo reforço e repetição é uma prática utilizada em salas de aula, mesmo que sem a consciência da relação com o behaviorismo.


			 


			
Vejamos alguns exemplos de práticas pedagógicas que se baseiam nas recompensas.


			A aplicação da teoria behaviorista no ensino de Língua Portuguesa foca no reforço de comportamentos desejados, utilizando estímulos e respostas para promover a aprendizagem de habilidades específicas.


			Aqui estão alguns exemplos práticos que são utilizados como estratégias na sala de aula. Essas atividades enfatizam o reforço positivo, a prática e a repetição e a correção imediata.


			a. Exercícios repetitivos e de reforço imediato:


			Atividade: os alunos recebem uma lista de orações em que se deve analisar o uso da vírgula. Após cada resposta, o professor oferece feedback imediato, destacando acertos com elogios ou reforço positivo (exemplo: “Muito bem! Você acertou!) e corrigindo, gentilmente, os erros com instruções claras (exemplo: “Aqui, não há a necessidade do uso da vírgula, porque liga ideias que se completam – sujeito do verbo”).


			Objetivo: fortalecer associações corretas entre regras gramaticais e sua aplicação, promovendo a memorização e o uso correto da norma culta em textos escritos.


			b. Recompensa por produção de texto:


			Atividade: ensinar a escrita por meio de etapas, como brainstorming, elaboração de rascunho e revisão. A cada etapa concluída com sucesso, o aluno recebe reforço positivo. Além disso, após a produção textual como uma notícia, por exemplo, o professor estabelece critérios bem específicos relacionados às regras da gramática da norma culta, como o uso da pontuação, ortografia, concordância verbal e nominal que foram trabalhadas na escrita gradual, para serem avaliados. Os alunos que atenderem aos critérios podem ter sua notícia publicada no jornal da sala de aula como forma de recompensa.


			Objetivo: estimular a prática de escrita com atenção às regras e aos objetivos, moldando o comportamento ao longo do tempo.


			a. Leitura em voz alta com feedback:


			 Atividade: os alunos leem em voz alta para a turma e o professor oferece reforço positivo para boa fluência, pronúncia ou entonação adequada (exemplo: “Ótimo trabalho ao fazer a pausa correta na vírgula!”). Erros são corrigidos, gentilmente, com novas oportunidades para o aluno repetir a leitura.


			Objetivo: melhorar a fluência e a compreensão da leitura, reforçando práticas corretas.


			b. Jogos de reforço de regras gramaticais:


			Atividade: o professor organiza um jogo no qual os alunos precisam identificar erros em frases ou completar lacunas com palavras corretas. Quem acertar ganha pontos, que podem ser trocados por pequenas recompensas simbólicas, como adesivos ou certificados. Os jogos de quiz são bons exemplos dessa estratégia.


			Objetivo: criar um ambiente de aprendizagem motivador, utilizando o reforço para fixar regras gramaticais ou ortográficas.


			Esses exemplos mostram como a abordagem behaviorista pode ser eficaz em desenvolver habilidades específicas e mensuráveis em Língua Portuguesa.


 


			


			A relação do behaviorismo de Skinner com a aprendizagem da Língua Portuguesa está na aplicação dos princípios do condicionamento operante, que enfatiza o reforço positivo e a prática contínua como meios para moldar e fortalecer comportamentos desejáveis. No ensino da língua, isso se traduz em atividades que reforçam respostas corretas, como o uso adequado da gramática, a leitura fluente e a escrita coerente. O ensino pode ser estruturado de forma sequencial, apresentando conteúdos em pequenas etapas, como ensinar primeiro o reconhecimento de palavras para depois avançar para a construção de frases.


			A abordagem behaviorista também valoriza o feedback imediato, que é essencial no ensino da Língua Portuguesa para corrigir erros e fortalecer a aprendizagem. Durante uma atividade de leitura em voz alta ou de produção textual, o professor pode corrigir imediatamente a pronúncia ou a estrutura da frase, ajudando o aluno a ajustar seu comportamento linguístico. Tecnologias educacionais, como jogos e plataformas digitais, também seguem os princípios de Skinner ao oferecer reforços automáticos para respostas corretas, tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico.


			Todavia, como em toda abordagem da psicologia da aprendizagem, o behaviorismo apresenta limitações.


			1.1.1	Limitações do Behaviorismo na Educação


			Embora o Behaviorismo ofereça estratégias úteis para ensinar habilidades básicas e mecânicas, ele tem limitações quando coloca o foco na memorização, devido à ênfase dada na repetição e reforço. Tal fato, pode negligenciar a criatividade e a reflexão crítica, essenciais para a análise e interpretação de textos literários ou argumentativos. Além disso, como vimos, a abordagem desconsidera alguns aspectos essenciais para a aprendizagem como a motivação intrínseca (não apenas pela mecanicidade do aprender), a compreensão de sentidos e o papel das emoções no aprendizado.


			Para superar estas limitações, práticas behavioristas podem ser combinadas com outras abordagens, como as desenvolvidas a partir dos estudos da cognição humana como o construtivismo e o socioconstrutivismo, que priorizam a construção ativa do conhecimento e a interação social.


			A aplicação do Behaviorismo no ensino da Língua Portuguesa é eficaz para habilidades que exigem prática e sistematização, como alfabetização, leitura fluente e gramática. No entanto, seu uso deve ser equilibrado com métodos que valorizem a criatividade, a análise crítica e a expressão pessoal dos alunos.


			1.2	Cognitivismo


			O Cognitivismo surgiu como uma reação ao Behaviorismo, que dominava a psicologia no início do século XX. Enquanto o Behaviorismo se concentrava no comportamento observável e nas relações entre estímulos e respostas, o Cognitivismo trouxe o foco para os processos mentais internos, como percepção, memória, linguagem, resolução de problemas e pensamento. Esse movimento emergiu nas décadas de 1950 e 1960, conhecido como a Revolução Cognitiva, em um contexto de avanços tecnológicos, como o desenvolvimento dos primeiros computadores, que serviram como metáforas para a mente humana.


			Essa corrente começou a ganhar força quando pesquisadores perceberam que o comportamento humano não podia ser totalmente explicado apenas com base em estímulos e respostas. Estudos sobre a memória, a linguagem e a resolução de problemas demonstraram que os processos internos desempenhavam um papel fundamental na aprendizagem e no comportamento. Esse movimento foi impulsionado por colaborações interdisciplinares entre psicólogos, linguistas, neurocientistas e cientistas da computação.


			Piaget (década de 1920) foi um dos primeiros a explorar a construção do conhecimento pelas crianças. Ele argumentava que o aprendizado ocorre por meio de assimilação e acomodação, processos que permitem a construção de esquemas mentais. Sua teoria do desenvolvimento cognitivo foi uma base importante para a compreensão de como os indivíduos processam e organizam informações.


			Embora o trabalho de Lev Vygotsky (décadas de 1920 e início de 1930) esteja mais associado à teoria sociocultural, ele contribuiu significativamente para o Cognitivismo ao enfatizar o papel da linguagem e da interação social no desenvolvimento cognitivo. Ele introduziu conceitos como a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) e a mediação cultural.
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